
Cauda (metassoma) 
com apenas vestígio 
de serrinhas no 
3° e 4° segmento.

Ferrão

Tubérculo 
subaculear, 
ao lado do 
ferrão

Gume do dedo fixo e móvel dos pedipalpos com 8 – 
9 fileiras de grânulos; presença de fortes grânulos 

acessórios nos adultos, ausentes nos imaturos.

Cauda (metassoma) 
com apenas vestígio 

4°

3°

Cauda (metassoma)  com leve presença de 
serrinhas no  2º, 3° e 4° segmento.

Telson com 
vestígio de 
espinho 
subaculear

Gume do dedo fixo e móvel dos 
pedipalpos com 8 – 9 fileiras de grânulos; 
presença de fortes grânulos acessórios 
nos adultos, ausentes nos imaturos.

Prossoma escuro

3°

4°

Patas amarelas 
sem manchas 

Gume do dedo fixo e móvel dos 

Prossoma escuro

2°

Mesossoma com
I – VI tergito

marrom-escuro com
VII mais claro

Figura 51: Jaguarjir rochae Fonte da imagem: Relrison Dias

Figura 52: Jaguarjir agamemnon Fonte da imagem: Relrison Dias



Chave para GÊNEROS
de escorpiões da família
BOTHRIURIDAE  presente no Brasil

1.(a) Tarsos sem espinho ventral, com apenas uma fileira de cerdas 

ventral, e com cerdas dorsais curvas e seriadas (Fig. 16)

1.(b) Tarsos com duas fileiras de espinho ventrais e cerdas 

espiniformes ventrais nos tarsos

2.(a) Gume dos dedos das tíbias dos palpos formados por 5/6 fileiras, com 

presença de grânulos acessórios bem-marcados (Fig. 17) 

2.(b) Gume dos dedos das tíbias dos palpos formados por uma 

única fileira, dividida em 5/6 séries “incompletamente separadas”, com 

grânulos acessórios esparsos

3.(a) Região ventral posterior do quinto segmento do metasoma, com uma 

carena transversal em forma de arco

3.(b) Região ventral posterior do quinto segmento do metasoma, sem 

carena transversal em forma de arco; tarsos III e  IV com duas fileiras  

ventrais de espinhos (Fig. 18)

4.(a) Tarsos com 3 pares de espinhos ventrais e face ventral interna 

dos palpos com 5 a 6 tricobótrias (Fig. 19)

4.(b) Tarsos com 3 pares de espinhos ventrais e face ventral interna 

dos palpos com 8 tricobótrias (Fig. 20)

........................................................ Brachistosternus

   
............................................................................................................................. 2

................................................................. Urophonius

................................................................................................................................... 3

...................................................................................................................... 4

................................................................................................................... Thestylus

............................................................................................ Bothriurus

..................................................................................... Brazilobothriurus
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Fonte da imagem: Ojanguren-Affilastro
et al, 2021 e D. Candido

Figura 16: Tarsos sem espinhos ventrais, e com cerdas
dorsais curvas e seriadas: Brachistosternus

Fonte da imagem: Ojanguren-Affilastro
et al, 2021 e D. Candido

Figura 17: Gume dos dedos das tíbias dos palpos com 5/6 fileiras,
com presença de grânulos acessórios bem-marcados: Urophonius

Família: Bothriuridae



Fonte da imagem: Ojanguren-Affilastro
et al, 2021 e D. Candido

Figura 17: Gume dos dedos das tíbias dos palpos com 5/6 fileiras,
com presença de grânulos acessórios bem-marcados: Urophonius

Fonte da imagem: Ojanguren-Affilastro
et al, 2021 e D. Candido

Figura 17: Gume dos dedos das tíbias dos palpos com 5/6 fileiras,
com presença de grânulos acessórios bem-marcados: Urophonius

Fonte da imagem: Ojanguren-Affilastro
et al, 2021 e D. Candido

Figura 17: Gume dos dedos das tíbias dos palpos com 5/6 fileiras,
com presença de grânulos acessórios bem-marcados: Urophonius

1 2 3 4 5 6
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Chave para espécies de escorpiões do
gênero bothriurus pertencentes a família
Bothriuridae presente no Ceará.

1.(a)  Região ventral posterior do quinto segmento do metassoma com 

uma carena transversal em forma de arco; tarsos com 3 pares de espinhos 

ventrais e face ventral interna dos palpos com 5 a 6 tricobótrias

2.(a) Tergitos escuros percorridos por uma faixa mediana 

longitudinal amarela  nítida

2.(b) Tergitos  claros sem faixa  mediana longitudinal

3. Machos com 19 a 22 dentes pectíneos, fêmeas com 16 a 19; filhotes 

com 20 a 21; face ventral interna dos palpos com 5 tricobótrias; mesossoma 

com faixa longitudinal mediana amarelada; cauda e patas manchadas de 

preto;  último esternito e face ventral dos primeiros segmentos caudais lisos; 

face ventral do V segmento do metassoma com arco arco aberto no meio, 

dirigindo-se os dois ramos mais ou menos para frente; dentro de sua área 

e na região anterior e lateral numerosos grânulos (Fig. 53) 

4. Machos com 22 a 25 dentes pectíneos, fêmeas  com 18 a 21; face 

ventral interna dos palpos com 6 tricobótrias;  face ventral do V segmento 

do metassoma com arco e com  1 fileira mediana de grânulos até a metade; 

face dorsal da vesícula do macho achatada; dedo fixo e móvel do pedipalpo 

de cor mais escura que os pedipalpos (Fig. 54)

....................................................................... 2

   
...................................................................................................................................... 3

.......................................................................................... 4

.................................................... Bothriurus asper

........................................................................ Bothriurus rochai



Fonte da imagem: Gustavo SandresFigura 53: Bothriurus  asper

Fonte da imagem: Célio Moura NetoFigura 54: Bothriurus rochai

Escorpiões do gênero:
Jaguajir presente no Ceará
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Chave para espécies de escorpiões do
gênero bothriurus pertencentes a família
Bothriuridae presente no Ceará.

1.(a)  Região ventral posterior do quinto segmento do metassoma com 

uma carena transversal em forma de arco; tarsos com 3 pares de espinhos 

ventrais e face ventral interna dos palpos com 5 a 6 tricobótrias

2.(a) Tergitos escuros percorridos por uma faixa mediana 

longitudinal amarela  nítida

2.(b) Tergitos  claros sem faixa  mediana longitudinal

3. Machos com 19 a 22 dentes pectíneos, fêmeas com 16 a 19; filhotes 

com 20 a 21; face ventral interna dos palpos com 5 tricobótrias; mesossoma 

com faixa longitudinal mediana amarelada; cauda e patas manchadas de 

preto;  último esternito e face ventral dos primeiros segmentos caudais lisos; 

face ventral do V segmento do metassoma com arco arco aberto no meio, 

dirigindo-se os dois ramos mais ou menos para frente; dentro de sua área 

e na região anterior e lateral numerosos grânulos (Fig. 53) 

4. Machos com 22 a 25 dentes pectíneos, fêmeas  com 18 a 21; face 

ventral interna dos palpos com 6 tricobótrias;  face ventral do V segmento 

do metassoma com arco e com  1 fileira mediana de grânulos até a metade; 

face dorsal da vesícula do macho achatada; dedo fixo e móvel do pedipalpo 

de cor mais escura que os pedipalpos (Fig. 54)

....................................................................... 2

   
...................................................................................................................................... 3

.......................................................................................... 4

.................................................... Bothriurus asper

........................................................................ Bothriurus rochai



.......................................................................... 2 (Physoctonus)

   
.................................................................................................................... 3

......................... Physoctonus debilis

......... Physoctonus striatus

....................................................................................................... Centruroides

..................................................................................................................................... 4

Chave para GÊNEROS e ESPÉCIES de
Physoctonus, Centruroides, Troglorhapalurus,
Ischnotelson, Jaguajir, Rhopalurus
e Heteroctenus (Esposito, 2017)

1.(a) Primeiro par de patas com esporão pedal prolateral simples; .........

esternito V, superfície lisa, sem área elevada 

1.(b) Primeiro par de patas com esporão pedal prolateral bifurcado; 

esternito V, superfície lisa e elevada

2. (a) Comprimento total do corpo, 23–30 mm;  prossoma de coloração 

amarelo palha com  uma mancha negra no formato de um triangulo 

na parte dorsal; mesossoma com uma linha escura longitudinal na região 

dorsal e lateral;  V segmento do metassoma mais escuro que os anteriores;  

pedipalpo com dedo fixo com  tricobótrias db. alinhado com entre et.

2.(b) Comprimento total do corpo, 22–26 mm; tergitos mesossomais de cor 

uniforme; segmento metassômico V  semelhante em cor aos segmentos

anteriores;  pedipalpo com dedo fixo com  tricobótrias db  situado entre est. e et.

3.(a) Metassoma do macho extremamente alongado e estreito, muito mais 

longo que a soma do prossoma e mesossoma; patela pedipalpo, prodorsal e 

carenas proventrais adjacentes 

3.(b) Metassoma do macho não alongado, semelhante em comprimento à 

soma do prossoma e mesossoma; patela pedipalpo, carenas prodorsal e 

proventral bem separados
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................................................................................................. 5 (Troglorhopalurus)

   
........................................................................................................................... 6

Troglorhopalurus lacrau.
...................................................................................................... comb. nov.

Troglorhopalurus
........................................................................................................ translucidus

.............................................................................. 7(Ischnotelson, gen. nov.)

............................................................................................................................................ 8

Ischnotelson
.................................. guanambiensis

Ischnotelson
............................................... peruassu

................................................................................. 9 (Jaguajir, gen. nov.)

................................................................................................... 11

......................... Jaguajir rochae comb. nov.

4.(a) Escorpiões cavernícolas e troglomórficos; sensilas 

pectinais alongadas e acuminado

4.(b) Escorpiões epígeos e não troglomórficos; sensilas de cavilha pectina 

em forma de cavilha, curto e romboide

5.(a) Pedipalpo chela dedo fixo, dentículo mediano fileira com 

oito subfileiras de dentículos primários; pedipalpo 4,5× mais longo que 

a carapaça; patela do pedipalpo 3,8× mais longa que larga; segmento 

metassômico V 2,7× mais longo que largo

5.(b) Pedipalpo quela dedo fixo, fileira de dentículo mediano com 

nove sublinhas de dentículos primários; pedipalpo 6,5× mais longo que 

a carapaça; patela do pedipalpo 6× mais longa que larga; metassômico 

segmento V 4,5× mais longo que largo

6.(a) Telson comprimido lateralmente, largura da vesícula cerca de metade 

de sua altura; mesossoma largo semelhante à da carapaça; placa pectina 

com duas depressões lateralmente; livro espiráculos pulmonares curtos, 

largura menor que 3x seu comprimento

6.(b) Telson arredondado, largura da vesícula semelhante à altura; 

mesossoma mais largo que a carapaça; pectina placa com uma depressão 

mediana ou sem depressões; livro pulmão espiráculos comprimento, largura 

mais de 5 × seu comprimento

7.(a) Comprimento total do corpo, 35–45 mm; pedipalpo quela dedos 

visivelmente mais escuros que chela manus; esternito III elevado anteriormente

7.(b) Comprimento total do corpo, 48–59 mm; pedipalpo quela dedos 

de cor semelhante ao chela manus; esternito III não elevado anteriormente 

8.(a) Esternito III, superfície com grandes, acuminados e grânulos 

uniformemente distribuídos; pedipalpo chela, carena proventral presente; 

placa pectinal, margem anterior sem sulco

8.(b) Esternito III, superfície finamente granular ou com grânulos pequenos e 

irregularmente distribuídos; pedipalpo chela manus, carina proventral 

ausente; placa pectinal, margem anterior com sulco

9.(a) Coloração do mesossoma pálido a amarelo escuro; metasoma do macho 

tornando-se ligeiramente mais largo posteriormente; quela do pedipalpo, dedos 

fixos e móveis do macho ligeiramente curvados, criando pequeno espaço 

proximal entre eles; dedo fixo do homem com lobo proximal proeminente



.......................................................... 10

   
........................................... Jaguajir pintoi,  comb. nov.

......................... Jaguajir agamemnon, comb. nov.

....................................................................................................... 12 (Rhopalurus)

........................................................................................ 14 (Heteroctenus)

............................................................................................................................ Rhopalurus laticauda

.............................................................................................. 13

.................................................................................. Rhopalurus caribensis

............................................................... Rhopalurus ochoai, sp.

9.(b) Coloração do mesossoma marrom a preto; metassoma do macho 

tornando-se marcadamente mais largo posteriormente; quela do pedipalpo, 

dedos fixos e móveis do macho marcadamente curvados, criando grandes lacuna 

proximal entre eles; dedo fixo de macho com lobo proximal reduzido ou ausente

10.(a) Cor da carapaça, tergitos, metassoma, télson e pedipalpos 

marrom escuro a preto, esternitos, pernas e télson um pouco mais claro, 

marrom avermelhado; segmentos metassômicos, carenas dorsolaterais 

compreendendo grânulos espiniformes, aumentando de tamanho 

posteriormente, especialmente proeminentes em segmentos metassômicos 

III e IV; segmento V quase tão largo quanto longo; vesícula télson, tubérculo 

subaculear muito reduzido, formando pequena protuberância

10.(b) Cor da carapaça e tergitos I-VI marrom, tergito VII, metassoma, télson, 

pedipalpos e pernas mais claras, um tanto alaranjadas; metassômico segmentos, 

carinas dorsolaterais compreendendo grânulos pequenos e acuminados; 

segmento metassômico V aproximadamente 1,5× mais longo que largo; 

vesícula télson, tubérculo subacular bem desenvolvido e espinoide

11.(a) Vesícula Telson, tubérculo subaculear presente; carapaça, 

centro carinas lateral e posteromediana fundido; placa pectina sem 

depressões ocorre na América do Sul

11.(b) Vesícula Telson, tubérculo subaculear ausente; carapaça, carenas 

centrais laterais e posteromedianas separadas; placa pectinal com depressão 

mediana única; ocorre nas Grandes Antilhas

12.(a) Metassoma ventromedial com superfície única, banda larga de 

pigmentação; carapaça, tergitos, metassoma V e télson frequentemente 

marcadamente infusos, contrastando com pedipalpos, pernas e segmentos 

metassômicos I–IV

12.(b) Superfície ventromedial do metassoma com duas ou três faixas estreitas 

de pigmentação; carapaça, tergitos, segmentos metassômicos I-IV, pedipalpos, 

e pernas pálidas e imaculadas ou levemente infusas, metassoma V e télson 

ligeiramente mais escuro do que os segmentos anteriores

  

13.(a) Superfície ventromedial do metassoma com três listras distintas 

e estreitas de pigmentação (uma faixa ventromediana flanqueada em ambos 

os lados por uma faixa ventrosubmediana)

13. (b) Superfície ventromedial do metassoma com duas faixas 

ventrosubmedianas distintas e estreitas pigmentação
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6.(a) Espécie de comprimento total de 55-70mm; com coloração que varia do amarelado
ao amarelo-a vermelhado escuro; gume do dedo móvel e fixo dos pedipalpos com 14 a 16 fileiras 
de grânulos oblíquos; pentes com número de dentes que varia de 17-21 por pente; lamela basal 
média fortemente dilatada (redonda) nas fêmeas e levemente dilatada (oval) nos manchos; 
espinho terminal moderado em II-III e reduzido ou vestigial em I e IV segmentos (Fig. 31) 

6.(b) Espécie de comprimento total de 45-55mm; com patas e pedipalpos com coloração 
amarelo claro; gume do dedo móvel e fixo dos pedipalpos com 15 a 18 fileiras de grânulos 
oblíquos; segmento do metassoma, de I a III, amarelo claro ou marrom claro, IV e V marrom 
avermelhado; dentes do pente de 20 a 24 (Fig. 32)

7.(a) Pedipalpos sem manchas

7.(b) Pedipalpos com manchas reduzidas ou amplas

8.(a) Pernas e pedipalpos sem manchas; espécie de comprimento que varia entre 43-62mm; 
com coloração amarelo-a vermelhado com três listras escuras longitudinais 
sobre os tergitos; gume do dedo fixo e móvel dos pedipalpos com 15 a 17 fileiras de 
grânulos oblíquos; metassoma com II segmento apresentando carenas laterais 
incompletas ou vestigial; V segmento mais escuro que os demais (Fig. 33)

8.(b) Pernas e pedipalpos com manchas; espécie de comprimento que varia entre 
45-60 mm; com coloração amarelo avermelhado com três lista escuras longitudinais sobre 
os tergitos; gume do dedo fixo e móvel dos pedipalpos com 17 a 18 fileiras de grânulos 
oblíquos; pentes com números de dentes que varia de 23-26 por pente; pente do macho 
ligeiramente maior que da fêmea; lamela média basal não dilatada em ambos os sexos; 
metassoma com II segmento apresentando as quilhas laterais incompletas; télson vesícula 
elíptica com dente subaculear espinóide e bem proeminente (Fig. 34)

9.(a) Espécie de comprimento total de 55-74 mm; com coloração amarelada com 
três listras escuras longitudinais sobre os tergitos; gume do dedo fixo e móvel dos 
pedipalpos com 12-17 fileiras de grânulos oblíquos; pedipalpos com carenas bem 
marcadas, com espinho basal reduzido na interna; segmentos do metassoma com 
presença de serrinha proeminentes no III e IV, seguido de uma mancha escura na 
parte dorsal  do V segmento; pernas com  pigmentação escura esfumaçada (Fig. 35)

9.(b) Manchas dos pedipalpos e pernas densamente definidas e, porção ventral 
metassoma com manchas que formam uma faixa (Fig. 36)

10.(a) Espécie de comprimento total de 80 a 90 mm; com coloração marrom-avermelhado 
escuro ao negro; gume do dedo fixo e móvel dos pedipalpos com 15 – 18 fileiras grânulos 
oblíquos; machos apresentam lobo basilar dos dedos dos pedipalpos mais dilatados, tíbia 
do pedipalpo mais robusta e despigmentação em forma triangular no esternito V maior 
do que as fêmeas; lamela basal média dilatada (redonda) nas fêmeas (Fig. 37)

10.(b) Pedipalpo do macho mais longo e mais estreito que o da fêmea

11.(a) Tíbia do pedipalpo do macho (mão) mais longa
do que larga, tão quanto os dedos (Fig. 38)

11.(a) Tíbia do pedipalpo do macho (mão) mais larga do que longa não 
tão longa quanto os dedos (Fig. 39)
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